
1 

Fo
to

 d
e 

Ja
ck

 S
ha

rp
 n

o 
U

ns
pl

as
h

Cristã
Evangélica
Informativo quadrimestral
        IgrejaCristãEvangélica

Ano XLII   • jan/abr • 2021

Revista

A razão do 
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Frutos 
ministeriais 
na velhice
Quando os cabelos já estão 
brancos e o corpo cansado, 
Deus usa a maturidade e a 
experiência para ainda dar 
frutos para a sua glória.
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/// editorial

“Respondeu-lhe Jesus: Amarás o 
Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de 

todo o teu entendimento. Este é o 
grande e primeiro mandamento. O 

segundo, semelhante a este, é: Amarás 
o teu próximo como a ti mesmo.”

M T  2 2 . 3 7 - 3 9

O amor ocupa um lugar especial dentro do cristia-
nismo, afinal, foi por amor que Deus Pai enviou seu Filho 
perfeito e sem qualquer culpa para morrer no lugar dos 
culpados (Jo 3.16). Foi por amor que o Filho se entregou 
como sacrifício (Mt 26.39). À medida que amamos a Deus 
sobre todas as coisas conseguimos amar o nosso próximo 
e agir com bondade, misericórdia e graça. O apóstolo 
Paulo orienta o marido a amar sua esposa a ponto de se 
entregar por ela (Ef 5.25). O mesmo apóstolo orienta as 
mulheres mais velhas ensinar as mais novas a amarem 
seus maridos e filhos (Tt 2.4).

Todos aqueles que foram salvos por Cristo não vivem 
de maneira independente, fazem parte de um corpo e 
estão ligados em amor e graça. Por isso precisam andar 
unidos, olhando sempre para Cristo, para que cada um 
com a sua função complementar possa servir com amor e 
espalhar esse amor para que outras pessoas sejam alcan-
çadas pelo evangelho da salvação.

Portanto, amor não é um mero sentimento como muitos 
pregam por aí, antes, o amor é atitude, entrega, decisão e 
compromisso e é exatamente assim que aprendemos com 
o exemplo do próprio Deus e em seus ensinamentos. Ao 
longo das páginas dessa edição, espero que você possa 
compreender um pouquinho mais do amor de Deus por 
nós, como ele age em nós e através de nós. Boa leitura! \\

Thayná Silva
Editora

@thayna_cristiny

Como eu vos amei
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Relacionamentos marcados
pelo amor fraternal

Dr. Christian A. Schwarz
Teólogo e fundador do Instituto para o 

Desenvolvimento Natural da Igreja. 
Atualmente o DNI mantém parcerias 

nacionais em 65 países e suas publicações 
estão traduzidas para mais de 40 idiomas. 

A partir do estudo bíblico dos 
Frutos do Espírito (Gálatas 5), 
descubra as 3 dimensões do 
amor de Deus que devem 
marcar a vida de cada cristão.

@dni.brasil@dnibrasilwww.dnibrasil.com.br

@editora.esperancacomercial@editoraesperanca.com.br
www.editoraesperanca.com.br (41)3022-3390 (41)99257-1784
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/// diretodamesa

Começando um novo ano convido os meus 
irmãos para tirarmos lições preciosas da pri-
meira semana do mundo: a semana da criação. 

O que podemos aprender com Deus na criação que 
pode fazer diferença em nosso viver? Vejamos:

1. Busque o auxílio do Espírito Santo
O Espírito de Deus pairava por sobre as águas 

(v.2). No início da criação a terceira pessoa da Trin-
dade já trabalhava, Ele foi um agente ativo na criação. 
Este mesmo Espírito Santo habita em nós, Ele pode 
nos dirigir, nos ensinar, nos orientar, nos conduzir. 
Ao estudarmos as Escrituras, por exemplo, devemos 
buscar o auxílio do Espírito que as inspirou para nos 
ajudar a entender e a seguir os princípios que Deus 
tem para nós no texto sagrado. O Espírito Santo é 
uma pessoa, Ele tem vontade e propósito e Ele pode 
muito nos auxiliar. Em momentos de decisão, espe-
cialmente, dê tempo para que o Espírito Santo o guie, 
e o guie pelo estudo das Escrituras.

2. Permita que Deus ilumine sua vida
Disse Deus: Haja luz; e houve luz (v.3). No pri-

meiro dia, antes das demais obras, Deus criou a luz. 
O que Ele fez posteriormente foi feito na claridade. 
Deus é luz (1 Jo 1.5). Jesus é a luz que vinda ao mundo 
a ilumina (Jo 1.9). Os salvos são chamados de filhos 
da luz (1 Ts 5.5). Sendo assim, tome a decisão de 
fazer tudo como se fosse em pleno dia, sem medo de 
ser apanhado em algum mal. Não faça nada do que 
venha se envergonhar algum dia. Que Deus ilumine 
cada área de nossa vida e espante toda treva, todo lus-
co-fusco, tudo que entristeceria o Espírito Santo que 
em nós habita (Ef 4.30). Também temos o desafio de 
brilhar cada vez mais com nossas boas obras. Ao criar 
o sol e a lua no quarto dia, o Senhor nos inspira a 

sermos luz em um mundo tão absorto em suas trevas. 
Jesus no mesmo sentido ordena que façamos nossa 
luz brilhar cada vez mais (Mt 5. 16).

3. Seja organizado
Fez, pois, Deus o firmamento e separação entre 

as águas debaixo do firmamento e as águas sobre o 
firmamento. E assim se fez (v.7). Deus organizou o 
mundo, separando a parte das águas (rios e mares) da 
terra seca. Assim, a partir desta separação, o mundo 
se tornou um lugar habitável, pronto para produzir e 
receber os seus ilustres moradores. O Deus da bíblia 
é organizado e gosta de ordem. Tudo nele é perfeito. 
A construção do tabernáculo e seus utensílios é uma 
prova de como Deus gosta de tudo bem arrumado. 
Quando Paulo fala do culto cristão aos primeiros 
crentes, ele diz: Tudo seja feito com decência e ordem 
(1 Co 14.40). Organize sua vida, seu tempo, suas 
finanças, sua casa, seu trabalho e sua igreja. Honre a 
Deus deixando tudo de forma limpa e bonita. A orga-
nização não precisa necessariamente de dinheiro para 
ser feita; às vezes um bom investimento de tempo já 
é o suficiente. Os irmãos sabiam que por influência 
de Calvino dos reformadores, Genebra na Suíça, era a 
cidade mais limpa e organizada do mundo? Que belo 
exemplo temos ali.

4. Seja produtivo
E disse: Produza a terra relva, ervas que deem 

semente e árvores frutíferas que deem fruto segundo 
a sua espécie, cuja semente esteja nele, sobre a terra. 
E assim se fez (v.11). Deus, no terceiro dia criou toda 
relva, as árvores e demais plantas e suas respectivas 
sementes. Tudo deveria dar fruto e crescer por si só 
a partir de então. No quinto dia Ele criou todos os 
animais que agora gerariam outros de sua espécie. 

O que aprendemos com 
a semana da criação?
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Tudo prospera quando Deus abençoa. No sexto dia Ele cria 
homem e mulher e ordena que eles cresçam e se multipli-
quem (v. 28). Eles deveriam trabalhar e cultivar o jardim do 
Senhor.  Ele também promete abençoar a obra de nossas 
mãos (Sl 90.17). Jesus nos escolheu e nos enviou para produ-
zir frutos para a vida eterna (João 15.16). Compensa então 
trabalhar para o Senhor, fazer a sua obra, ser cooperador em 
sua obra. Nenhum de nós deveria ser apenas expectador do 
trabalho de Deus. Ele quer e pode nos usar de alguma forma 
para continuar fazendo do mundo, do nosso lar, de nossa 
igreja um lindo jardim. Vamos trabalhar mais neste ano?

5. Descanse um pouco
E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, 

que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha 
feito (2.2). Deus descansou não porque precisava fazê-lo, 
visto que Ele é Deus e nunca se cansa. Mas Ele o fez para 
nos dar o exemplo do que deveríamos fazer. Este descanso 
também aponta para aquele dia em que descansaremos com 
o Senhor, no céu, de todas as nossas fadigas (Ap 14.13). Ali, 
em Jesus, teremos o nosso verdadeiro descanso (Hb.4.1-5) 
Mas devemos descansar de nossos trabalhos aqui na terra 
também. Deus nos manda trabalhar, mas nos ordena des-
cansar também. É pecado buscarmos mais o descanso do 
que o trabalho, mas é igualmente pecado trabalhar sem des-
cansar um pouco. Na criação o nosso Deus trabalhou seis 
dias e descansou um. Este é o modelo que devemos seguir.  
O próprio Senhor Jesus repousava quando se cansava (Mc 
4.38). Devemos reservar tempo para o descanso e o lazer, 
para irmos à igreja, para estarmos com a família, amigos e 
irmãos.

Deus criou o mundo de uma forma maravilhosa, pode-
rosa e única. Nós somos imitadores de Deus. De uma 
maneira diminuta podemos também ser, não criadores, 
mas criativos e seguir nos passos do Senhor. A semana da 
criação foi singular, mas nós podemos aprender muito com 
o criador e seguir o seu exemplo em nossa caminhada neste 
mundo. Olhando para o Senhor nós podemos ser pessoas 
melhores. Vamos tentar? \\
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/// diretodamesa

Pr. Luiz César Nunes de Araújo
Presidente da ICEB

@pr.luizcesar
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/// empauta

Cuidando dos 
doentes de alma
A testemunha verdadeira livra almas, 
mas o que se desboca em mentiras é enganador.
P V  1 4 . 2 5

Especialistas dizem que um dos efeitos dessa pan-
demia será o agravamento da saúde mental das 
pessoas. A depressão, os transtornos e o estresse 

serão potencializados. Como a igreja lidará com isso? 
Como cuidaremos dos doentes de alma?

“Pois o Filho do Homem não veio para destruir 
as almas dos homens, mas para salvá-las” (Lc 9.56). 
Alma, aqui se refere à pessoa completa. Salvar a alma 
é salvar a pessoa; cuidar da alma é cuidar dessa pessoa.

1. Cuidemos com uma pergunta inicial
Uma ação de Jesus sempre me chamou atenção, 

quando Ele pergunta a um doente: Você quer 
ser curado? (Jo 5.6). Preciso fazer isso com mais 
frequência.

Paulo advertindo a Timóteo diz que os tempos 
seriam difíceis por causa da maldade dos homens; ele 
diz: Afaste-se, fuja desses (2 Tm 3.1-5). Faz sentido, 
pois como cuidaremos de rebeldes? Isso não signi-
fica que vamos desistir do cuidado, mas cuidaremos 
de quem quer. Jesus alertou seus discípulos (Mc 6.11), 
ensinou esse princípio (Mt 9.12) e lamentou essa rea-
lidade (Mt 23.37).

2. Falemos como Ele falou 
O doente de alma ainda precisa ouvir que necessita 

se arrepender. O Evangelho genuíno, a igreja saudável 
e o doente responsável, penso essa ser a equação que 
tornará eficaz o cuidado da alma. 

Jesus falava com amor e verdade. Se a nossa lin-
guagem for verdadeira, mas sem amor, ela será cruel; 
se for amorosa, mas sem a verdade, será bajuladora. 
Devemos falar a verdade, em amor. (3 Jo 1.1).

3. Cuidemos, 
sendo como Ele

O Senhor não destacou 
que seria por nós, que agiria 
através de nós, mas disse prin-
cipalmente que Ele seria em nós (Jo 14.23; Gl 2.20).

Irmãos, somos representantes daquele que é a água 
para o sedento; a luz nas trevas; o pão para o faminto; a 
referência para o desorientado; o modelo a ser copiado; 
o consolo para o aflito; o fiel no mundo dos infiéis; a 
verdade em meio às mentiras; o reto na sociedade que se 
entortou. Todos nós temos uma mensagem a proclamar, 
um guichê para ocupar, uma resposta para ser e uma 
mão para socorrer. Somos a resposta de Deus para os 
gemidos. Sabemos administrar conteúdos eternos que 
curam as doenças de alma. Somos cristãos! 

4. Levemos os doentes ao lugar correto
Davi afirma que “A lei do Senhor é perfeita e res-

taura a alma” (Sl 19.7). Que palavras valiosas! O termo 
“lei” aponta para a realidade de que todos devem 
obediência; e será nesse lugar onde a alma será res-
taurada. “À lei e ao testemunho! Se eles não falarem 
desta maneira, jamais verão a alva” (Is 8.20). 

Que os doentes de alma amem! Não falta amor, 
falta amar. Cuidemos dos doentes, levando-os a amar, 
e assim, livrando-os do egoísmo e dos medos que 
adoecem (1 Jo 4.18). Estamos prontos! Há bálsamo e 
médico em Gileade! \\

7 

Cledyson A. de Souza
ICE Nova Vida - DF
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A palavra “ainda” se destaca nesta observação 
sobre o justo: na velhice “ainda” darão frutos, 
e serão cheios de seiva e de verdor (Sl 92.14). 

Eles são ricamente usados por Deus por 20, 30, 40 
e outros ultrapassam o meio centenário. As boas 
experiências e a maturidade os qualificam a serem 
instrumentos nas mãos de Deus com maior eficiência 
do que nos primeiros anos. Este “ainda” nos convida 
a considerar uma questão que vai contra um pensa-
mento não bíblico alimentado por muitos. A Bíblia 
não fala em aposentadoria. Moisés viveu 120 anos, e 
terminou seus dias em pleno exercício do ministério. 
Calebe aos 85 anos alimentava uma promessa de con-
quistar Hebrom e com muito entusiasmo pede a Josué 
o privilégio de ir à guerra e lutar. Os anaquins e suas 
cidades fortificadas não o acovardou. O apóstolo João, 
já bem idoso, foi exilado pelo imperador Domiciliano 
para a Ilha de Patmos e ali recebeu a revelação do 
Apocalipse. Anos mais tarde após a morte do impe-
rador, ele recebe autorização para voltar à cidade de 
Éfeso onde continua pastoreando até a sua morte com 
mais de 90 anos. Há quem diga que era levado para os 
cultos carregado em uma maca. Concluiu sua carreira 
servindo o Senhor. 

A história da igreja é construída por marcantes 
histórias semelhantes. George Muller, ao completar 
70 anos realizou um antigo sonho de seus dias de ati-
vidades ministeriais. Viajou até completar 87 anos por 
42 países, pregando em média uma vez por dia e diri-
gindo-se a cerca de três milhões de pessoas. 

J. Oswaldo Sanders aos 89 anos testemunhou que 

desde os seus 70 anos havia escrito um livro por ano. 
Ele fez a seguinte oração: ó Deus, não permita des-
perdiçar meus anos finais! Não permita comprar o 
sonho da aposentadoria americana – mês após mês 
de lazer, brincadeiras, hobbies, vagar ociosamente na 
garagem, arrumar repetidas vezes os móveis, jogar 
golpes, pescar, assentar-me no sofá e assistir televisão. 
Senhor, tenha misericórdia de mim. Poupe-me desta 
maldição.

O pastor Natalício de Almeida Leite, falecido em 
outubro de 2019 aos 73 anos com limitações em sua 
saúde “ainda” empenhava-se por evangelizar seus 
vizinhos e os reunia semanalmente em sua casa para 
estudar a bíblia. Com igual esmero, todas as segun-
das feiras fazia devocional com os funcionários do 
Seteceb. Vinte minutos antes de sua morte pregou sua 
última mensagem. 

Todos estes testemunhos nos estimulam a reava-
liar a questão da aposentadoria. O Deus da eternidade 
não nos vê como o mundo corporativo. Ele nos quer 
frutíferos, dando frutos na velhice, filhos temporãos, 
para a glória do Eterno Deus. A palavra de Deus nos 
convida a considerar este “ainda”, e a dizer como Davi: 
“não me desampares, pois, ó Deus, até à minha velhice 
e às cãs; até que eu tenha declarado à presente geração 
a tua força e às vindouras o teu poder “(Sl 71.18). \\

Frutos 
ministeriais 
na velhice

/// vidaministerial

Pr Jessé Bispo 
Capelão do SETECEB 
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Ah, o amor... quem nunca suspirou por amor? 
O verdadeiro amor envolve sim sentimen-
tos, mas os sentimentos não definem e nem 

sustentam o amor. Sentimentos nascem a partir de 
pensamentos e da forma como processamos o que 
vemos e ouvimos. Por isso, não são confiáveis; são 
inconstantes e não sustentam o amor (Jr 17.9).

O que é o amor? A gramática classifica amar como 
verbo transitivo direto, isto é, precisa de um comple-
mento, pois quem ama, ama alguém ou alguma coisa. 
Assim, amor pressupõe um relacionamento; compro-
misso, decisão, aliança, envolvimento. Para Paulo o 
amor é: paciente, bondoso, amável, humilde, altruísta, 
generoso, alegre na verdade, perdoador (1Co 13).

O conceito de amor nas Escrituras é alto. Como 
amar a Deus, o próximo e até o inimigo? As tentativas 
de amar por nós mesmos só geram decepções. Diante 
da falência em amar, temos duas opções: desistir de 
amar ou aprender a amar nos termos de Deus. 

Todos os dias vemos tristes exemplos da desistência 
de amar: violência, corrupção, abandono, indiferença. 
Mas em Jesus temos a perfeita realidade do amor. A 
vida e a morte de Jesus expressaram amor. Na cruz, 
Jesus amou o Pai cumprindo Sua vontade e glorifi-
cando o Seu nome. Na cruz, Jesus também nos amou, 
morrendo em nosso lugar. Ele viveu completamente o 
amor a Deus e ao próximo (amigos e inimigos), e nos 
mostrou que o verdadeiro amor traz glória a Deus e 
reconciliação entre nós. 

Paulo entendeu tanto a falência humana (1Co 
7.18,19) quanto os termos de Deus para amar: morrer 
para si mesmo. Ele disse: “estou crucificado com Cristo; 
logo, já não sou quem vive, mas Cristo vive em mim; e 
este viver que agora tenho na carne, vivo pela fé no Filho 
de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por 
mim” (Gl 2.19,20). Não temos condições de amar verda-
deiramente a menos que Cristo viva em nós. 

Amar nos termos de Deus é viver a dinâmica do 

amor: recebo o amor gracioso de Deus e compartilho 
amor com as pessoas. Nosso frágil amor é convidado 
a crescer à medida que experimentamos o amor de 
Deus por nós (1 Jo 4.19).

Como você reage quando Deus não faz a sua 
vontade ou quando as pessoas não reconhecem seu 
esforço? Se os sentimentos te conduzem em sentido 
contrário a Deus e às pessoas, seu amor é frágil. Já o 
amor-decisão-compromisso-verdade persevera em 
fazer o que é certo e aprende que a verdadeira recom-
pensa do amor é o bem do outro e a glória de Deus! 

Dizer “amo você” não significa apenas ter bons sen-
timentos. “Amo você” pode ser traduzido por: tenho 
um compromisso de agir para o seu bem; me compro-
meto a falar a verdade da forma mais gentil que puder; 
estou disposto a me sacrificar por você, investindo meu 
tempo, esforços e recursos para te abençoar; me alegro 
em ver a bênção de Deus em sua vida. 

Sei o que é ser conduzida pelos sentimentos e sei que 
os resultados não são bons. Ainda não sei amar segundo 
a Palavra, mas vejo Deus me dando muitas oportunida-
des de aprender. Reconheço que não tenho sentimentos 
de amor diante do calor escaldante da Amazônia, dos 
inúmeros piuns e carapanãs, das noites em redes, do sofri-
mento dos que vivem isolados sem acesso a saneamento, 
saúde e educação. Mas vejo o Senhor pacientemente (há 
décadas!), me ensinando a viver o amor-decisão-perse-
verança-compromisso; então meus olhos passam a ver 
Deus encontrando pessoas, vidas transformadas e cheias 
de alegria, corações impactados pelo Amor.

Não desista de amar! Aprenda a amar com Quem 
é Amor. Você vai se surpreender e se alegrar com os 
novos sentimentos que acompanham o amor nos 
termos de Deus! \\

/// educaçãocristã

Ed. Elayne Manzano

Amor não é 
só sentimento

Foto de D
ebby H

udson no U
nsplash
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Foto de Susana Fernández no Unsplash

Corais 
na Igreja

/// nossacanção

Trinta minutos de uma boa mensagem bíblica 
cantada, com belos arranjos de jazz, e a homoge-
neidade do coral intercalada por solos e duetos, 

foram suficientes para abençoar todos os presentes no 
templo naquela noite. Após todos se sentarem, com 
muito cuidado, agora como pastor da Igreja (e não 
como o regente do coral), escolhi as palavras, e com 
coragem disse: “Não deixem o coral morrer!”.

Disse isso porque naquele ano em específico, o 
regente do coral praticamente “garimpou” cantores 
para a cantata de Natal. Parecia inacreditável! Mas 
apesar da pequena quantidade de cantores, o coral 
dos sobreviventes tinha mais vida que imaginávamos! 
Tudo isso porque ali ainda estavam aqueles que não 
só amavam cantar no coral, mas que sabiam do valor 
desse ministério na vida da igreja local.

Por ter formação musical desde pequeno, sempre fui 
um apaixonado por corais. Eu era capaz de transformar 
o tempo de cânticos do culto doméstico em um coral.

Vivi experiências singulares regendo alguns corais. 
Bons anos na ICE em Ceilândia, outros em escolas de 
Brasília, e três anos no meu período de formação ministe-
rial no SETECEB. Talvez por viver isso tão intensamente, 
naquele dia que eu vi o pequeno coral agigantar-se como 
se clamasse para continuar vivo, eu disse em forma de 
apelo para que não deixassem o coral morrer.

Quando o coral da igreja morre, não são apenas 
os cantores que perdem, mas todos os envolvidos na 
atmosfera que este grupo tem a capacidade de promo-
ver. O contrário também é verdade; quando o coral da 
igreja permanece vivo, vários são os benefícios que ele 
pode oferecer. Abaixo destaco alguns:

O coral é um excelente acessório 
nas liturgias do culto público

Como é saudável para o coração chegar à igreja e 
ouvir o coral fazendo o prelúdio como uma música 

que lhe convida à adoração; pense, por exemplo, no 
coral na hora da ceia levando a igreja à reflexão da 
mensagem da cruz, da salvação, do perdão, do arre-
pendimento e da comunhão.

O coral é um instrumento para a 
comunhão do povo de Deus

Quem participa do ambiente do coral, desfruta do 
privilégio de não só de se aproximar de outros irmãos, 
como de dividir juntos dos seus dons para edificação 
do povo de Deus.

O coral é uma ferramenta de evangelização
O coral pode anunciar a mensagem genuína do 

evangelho além de suas portas. Por ser uma lingua-
gem artística, ele é uma ferramenta singular para 
entrar em ambientes como hospitais, centros cultu-
rais, abrigos, asilos e outros afins.

O coral é um instrumento de estímulo na 
formação de músicos para a igreja local

Uma igreja que desenvolve a cultura de corais, 
está automaticamente influenciando na formação dos 
dons musicais de seus membros. A colheita é certa.

A minha fala como pastor na minha igreja local 
ainda soa viva por aqui: “Não deixem o coral morrer”. 
Neste ano atípico, devido as paralisações, ainda não 
ouvimos o coral, e possivelmente não ouviremos. As 
celebrações já não foram as mesmas. 

Mas oro para que aqueles que lerem este texto, se 
estiverem por aí pensando em desistir dos corais de 
suas igrejas, sejam convidados para não só contribuí-
rem com a vida do coral, mas fazerem deles vozes que 
anunciam a mensagem da salvação. Portanto, “que 
viva o coral!”. \\

Pr André Ramos
Pastor da ICE Nova Vida - SP
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Pandemia e 
Ministério Sagrado

Uma perspectiva 
histórica
O mundo vivencia um momento difícil, pois 

um vírus chamado Coronavírus surgiu para 
quebrar a arrogância que milita contra o 

Criador. Ao mesmo tempo, tal vírus revelou que a 
ciência não contém todas as respostas; que a econo-
mia não possui o controle sobre a vida e que apenas 
há um Deus que controla todas as coisas como diz 
em sua Palavra: “No céu está o nosso Deus e tudo faz 
como lhe agrada” (Sl 115.3).

Devido a pandemia há muitas pessoas sofrendo. 
Enquanto em alguns lugares há um certo 

controle, em outros o número de infec-
tados e mortes vem crescendo. 

São momentos assim de 
grande sofrimento 

e dúvidas 

que precisamos, como igreja, refletir sobre nossa 
missão nesse mundo perdido. Para isso, proponho 
uma breve reflexão na teologia histórica (período da 
Reforma) para tentarmos entender um pouco sobre 
esse momento.

1. Breve História
As pandemias fazem parte da história e o Senhor 

de tudo têm promovido coisas assim como sinais de 
sua vinda e punição pelo pecado (Ap 6). A questão 
é: como reagir diante de uma epidemia/pandemia? 
Ou como devemos realizar o ministério em momen-
tos assim? Nessa questão a história pode nos ensinar 
muito.

Em meados de 1527, 200 anos após a Peste Negra 
ter matado cerca de 200 milhões de pessoas na 
Europa, ela ressurgiu na Alemanha. Essa epidemia 
trouxe medo na população. Por isso, Lutero escre-
veu uma carta pastoral a fim de orientar os cristãos 

sobre a doença. A carta “Se Alguém Deve 
Fugir de uma Praga Mortal” trazia con-

selhos como um manual prático 
de como lidar com o sofri-

mento em momento 
de epidemia. 

Lutero 

/// empauta
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compreendeu que nesses momentos, o cristão tem a 
responsabilidade de cumprir sua missão e demonstrar 
cuidado ao próximo e assim ser um canal de benção 
àquele que sofre. 

Nesse tempo houve muitas manifestações religiosas, 
como intensas orações e penitencias. Alguns movimen-
tos se flagelavam três vezes ao dia, outros mobilizavam 
para arrependimentos coletivos e até rituais com jejuns, 
orações e cânticos. Porém, houve um diferencial sig-
nificativo que foi o entendimento ministerial dos 
reformadores sobre como exercer o ministério em 
tempo de epidemia/pandemia.

2. Igreja e Ministério
Lutero considerava o ministério essencial em 

momentos de epidemia. A ideia é que a pessoa chamada 
ao serviço sagrado tem a responsabilidade de não fugir 
em momentos de crise. Lutero diz na carta mencionada: 
“os que estão no ministério devem permanecer firmes 
diante do perigo da morte”. Os doentes e moribundos 
precisam de um bom pastor que os fortaleça, conforte 
e administre os sacramentos. No caso dos ofícios civis, 
incluindo prefeitos e juízes, esses devem permanecer e 
manter a ordem pública. Os médicos e policiais, devem 
continuar trabalhando para a segurança e cuidado da 
sociedade. Até os pais e responsáveis têm deveres voca-
cionais em relação aos filhos.

Lutero não limitou o cuidado dos doentes aos 
profissionais de saúde. Ele desafia os cristãos a ver opor-
tunidades de cuidar dos doentes como se estivessem 
cuidando do próprio Cristo (Mt 25. 41–46). Do amor a 
Deus emerge a prática de amar ao próximo.

Isso não quer dizer que o Ministro será descuidado. 
O Reformador defende a santidade da vida e a santidade 
dos necessitados. Ele quer dizer que o Ministro precisa 
ser prudente, se cuidar e se proteger ao mesmo tempo 
em que cuida e salva as vidas necessitadas. Ele defende 
ainda medidas de saúde pública, como quarentenas e a 
procura de atendimento médico, pois tanto o cuidado 
com o corpo, bem como os remédios disponíveis são 
dádivas de Deus.

João Calvino, também tinha uma visão bem otimista 
em relação ao ministério em momentos de crise. Ele 
acreditava que o pastor, é um “curador de almas”, pro-
movendo ao povo por meio da Palavra, a segurança de 
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sua salvação e assim o crente triunfaria confiantemente 
sobre o mal e a morte. Para cuidar e manter as pessoas 
seguras e firmes, o ministério da igreja é essencial. 

A principal preocupação de Calvino diante da mor-
tandade pela peste e perseguição era saber se as pessoas 
estavam salvas. Havia a plena certeza do controle de Deus 
pela obra da providência, mas isso não o fez descuidado 
com sua obrigação ministerial. Ele considerava a igreja 
essencial nesse processo e uma igreja que se organiza para 
isso será um porto seguro aos fiéis, como uma mãe que 
cuida e amamenta seu filho. De forma nenhuma a peste, 
as guerras e perseguições podem afastar o pastor de sua 
função em socorrer o rebanho e assegurar a salvação das 
pessoas em Cristo Jesus. A pandemia exige que o minis-
tro se disponha e como um soldado em campanha esteja 
pronto para toda boa obra.

O método daquela época de pastorear priorizando a 
Palavra e buscando as pessoas foi tão marcante que pessoas 
vinham de longe buscar “consolo e alguma dose de coragem 
para a vida futura”. Se nossas palavras e ações aproximarem 
as pessoas em sofrimento do Senhor e trouxerem conforto 
e fortalecimento que honrem a Deus teremos cumprido 
nossa vocação nesse tempo de peregrinação.

Conclusão:
A história escrita pela vida e ministério de nossos 

irmãos é uma boa ferramenta de apoio para os cristãos 
nessa pandemia. Assim como aconteceu em períodos difí-
ceis com o povo de Deus, o culto público e o uso do templo 
até podem cessar por breve tempo, mas a vida como igreja 
e o ministério nunca. Em momentos de grandes aflições 
o ministério cristão se torna mais importante e essencial 
para que Deus fale a humanidade e se manifeste em meio 
ao sofrimento. 

As demandas ministeriais são tantas e tão complexas, 
que não haverá tempo para as questões secundárias e até 
para causas comuns. Deus levantou um povo para exercer 
um sacerdócio e para revelar que há um Deus em busca 
de adoradores e que deseja salvar mesmo no meio de uma 
pandemia. Que Deus use sua igreja para a glória Dele e o 
bem da humanidade.\\

Pr. Glauco Pereira
Diretor Executivo da MCE

/// empauta
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MCE Em Movimento

A tarefa ainda 
não acabou

E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, 
para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim.

( M T  2 4 : 1 4 ) .
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As palavras do Senhor são desafiadoras. Ele revela que há uma tarefa 
a ser cumprida antes de sua segunda vinda. A grande comissão 
está sendo colocada aqui em cumprimento; ou seja, Jesus está afir-

mando que o Evangelho será pregado em todas as nações. Jesus anuncia 
essa verdade como uma condição, o que demonstra a atualidade da tarefa, 
pois se o mundo ainda não terminou e Jesus não veio é porque a igreja 
ainda não concluiu sua tarefa. 

Essa verdade deveria chamar a nossa atenção. Se o evangelho precisa 
ser pregado em todo o mundo como uma condição futura, a igreja deveria 
colocar missões como a prioridade suprema em todas suas atividades e 
esforços financeiros. Sabemos que isso não acontece em muitas igrejas. 
Outra verdade que deveria chamar a nossa atenção é a realidade dos fatos 
apresentados nas recentes pesquisas. 

Há cerca de 7.000 povos ainda não alcançados no mundo, 3.100 sem 
presença de evangelismo e 1.800 línguas sem nenhuma porção da Bíblia 
traduzida. No Brasil, há 99 grupos indígenas sem missionários, cerca 
de 10.000 comunidades ribeirinhas, 6.000 assentos sertanejos e 2.000 
quilombos sem nenhuma igreja evangélica. (Fontes: Joshua Project, 
IMB2019, wycliffe.org, AMTB). 

As palavras de Jesus e esses dados precisam mexer com nossos cora-
ções e nos motivar para que em nossas igrejas evangelismo e missões 
sejam prioridade. E que nossa denominação, como uma federação de 
igrejas, seja uma denominação missionária. Que juntos como ICEB pos-
samos fazer a diferença em nossa geração, fazendo Jesus conhecido entre 
todas as nações. 

NOTÍCIAS MISSIONÁRIAS

Campanha ROGAI
Durante esses dias gostaríamos de motivá-los a orar por novos obrei-

ros. Nosso Senhor ordenou uma oração dizendo: “Rogai, pois, ao Senhor 
da seara que mande trabalhadores para a sua seara” (Mt. 9:38). Essa oração 
é bem atual e necessária, pois ainda temos centenas de campos para evan-
gelizar e plantar igrejas.

Leste da Europa
A Miss. Eliete está na Albânia e precisamos enviar mais obrei-

ros para essa região. O Leste Europeu caracteriza um dos grandes desafios 
para ser alcançado pelas boas novas de Cristo. Somente cerca de 0.02% 
da população é cristã evangélica. Infelizmente, o leste europeu uma vez 
considerado o coração do cristianismo, é hoje uma das regiões mais secu-
lares, onde a apatia ao evangelho tem crescido muito.

Paraguai
Este país sofreu durante dois séculos com guerras devastado-

ras e governos ditatoriais corruptos. A Igreja Católica Romana tem grande 

/// missões
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domínio sobre o Paraguai. Por um lado positivo, eles se 
opuseram durante todos estes anos à corrupção e imo-
ralidade. Porém, também se contrariaram fortemente 
com a atividade evangélica no país. Por isso, hoje temos 
grande necessidade de obreiros que plantem e sirvam 
igrejas. Também existe espaço para trabalhos sociais, 
uma vez que muitas crianças são obrigadas a trabalhar 
ao invés de estudar, devido à pobreza. 

Uruguai
Temos uma igreja estruturada e iniciamos 

outra no início do ano. Agora estamos sonhando com 
a capital, Montevidéu. O Uruguai carrega uma das 
mais seculares sociedades da América do Sul, além de 
existir no país diversas comunidades extremamente 
fechadas às Boas Novas de Jesus, como os judeus, chi-
neses e palestinos. A necessidade de evangelização, 
plantação de igrejas e ensino bíblico no Uruguai é 
gigantesca! 

Índia
A Igreja Cristã Evangélica da Índia está a 

todo vapor. Graças a Deus conseguimos alugar um 
local para a igreja. As demandas exigem recursos 
humanos, isto é, mais obreiros para a evangelização. 
A Índia tem a maior concentração de povos menos 
evangelizados no mundo, e também lidera o ranking 
de nações mais necessitadas. A população dividida em 
castas, a grande maioria é escrava de donos de terras 
corruptos. A saúde precária afeta grandes massas de 
pessoas na Índia. Cerca de 900 mil pessoas morrem 
por ano devido à ingestão de água suja, ou à exposi-
ção ao ambiente extremamente poluído. 

Moçambique
O Projeto conta com o Instituto Bíblico do 

Dondo e ações sociais em prol de qualidade de vida 
aos nativos. Há também um trabalho na área de saúde 
com a Cris e outro com crianças, realizado pela Isabel. 
Desejamos aumentar a equipe no Dondo em apoio ao 
Pr. Nidovaldo e Helaine. O islamismo tem crescido 
muito, e a fé católica-animista tem se tornado extre-
mamente comum. Mais de 80% dos pastores e líderes 
cristãos têm pouco ou nenhum treinamento bíblico, o 
que torna nosso Projeto muito relevante. 

Israel
Os judeus também fazem parte daquelas 

etnias que precisam ser evangelizadas. Sendo assim, 
nós como ICEB precisamos levar o Messias Jesus aos 
israelitas.

Ilha do Marajó
Estamos sonhando com esse campo. A popula-

ção da ilha enfrenta grandes problemas econômicos 
como: analfabetismo, exploração sexual de crianças e 
adolescentes, desemprego, miséria e fome. Há planos 
para a aquisição de um imóvel para a ICEB nesta ilha.

São Félix do Xingu/PA
O Pr. Antônio Neto tem servido por anos 

nessa região e precisamos formar uma equipe e 
plantar igrejas entre o povo kayapó. Para eles, a flo-
resta é considerada um espaço antissocial, onde os 
homens podem se transformar em animais ou em 
espíritos, adoecer sem razão ou mesmo matar seus 
parentes. Eles buscam uma apropriação simbólica do 
natural, transformando-o em social pelos cantos de 
cura e por meio de cerimônias.

São Raimundo/PI
A MCE em parceria com o Projeto Piauí 

têm orado e trabalhado para plantarmos uma igreja 
nessa região e desenvolver projetos sociais de poço e 
plantação. Os sertanejos estão entre os povos menos 
evangelizados do Brasil. Há grande necessidade de 
alcançá-los com o Evangelho acompanhado de edu-
cação e ação social. 

Rio Grande do Sul
Temos uma igreja multicultural em Reden-

tora e estamos sonhando em plantar uma nova igreja 
em Miraguaí. O Rio Grande do Sul é um estado 
carente do evangelho e há uma presença espírita 
muito forte. O estado conta com a presença grande 
de índios kaigangs e uma pequena comunidade de 
índios guaranis. No norte do Estado há uma história 
de missões católicas e por isso o catolicismo domina a 
região. Precisamos de mais obreiros para ajudarem o 
Pr. Isaías e Geni e para avançarmos no contexto trans-
cultural. \\

/// missões
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/// amorfraternal

A razão do 
nosso amor

Nós amamos porque Ele nos amou primeiro
1  J O Ã O  4 . 1 9

O Evangelista João é constantemente chamado 
pelos pregadores de o apóstolo do amor. De fato, 
ninguém foi tão veemente quanto ele ao desta-

car este maravilhoso fruto do Espírito. Em suas epístolas 
a palavra amor aparece mais de vinte vezes. Mas é no 
evangelho de João que temos a explicação de tanta sensi-
bilidade quanto ao amor cristão. Ali somos informados 
que João se sentia um homem muito amado. 

João ao escrever o evangelho não cita o seu nome 
quando fala dele mesmo. Ele por várias vezes diz de si 
mesmo que era aquele a quem Jesus amava (João 13.23; 
19.26; 20.2; 21.7, 20). Que sentimento maravilhoso João 
tinha de si mesmo. Ele não era como Pedro, o valente 
e isto o fazia especial aos seus próprios olhos. Jesus o 
amava e isto era o suficiente para ele.

Agora sim podemos entender a razão deste servo do 
Senhor nos dizer: Nós amamos porque Ele nos amou 
primeiro. Também esta é a razão por estimular tanto 
aos seus leitores, e a nós, a amarmos aos nossos irmãos. 
Quanto amor tem nos concedido o Pai, ele nos diz em 1 
João 3.1. Este amor deve ser expandido através de nós.

Daniel também teve uma experiência semelhante 
ao ser chamado por Deus de homem muito amado 
(DN 10.11). Este profeta já convalido, amortecido 
pelos anos de cativeiro e solidão, ouve do Senhor que 
era um homem muito amado. Que refrigério deve 
ter sido para ele! Que bom saber que Deus nos ama 
mesmo quando as circunstâncias são desfavoráveis. A 
nossa maior tristeza não é capaz de apagar o amor que 
o Senhor nutre por nós. 

De fato, somos amados por Deus. A Escritura é um 
caso de amor de Deus para conosco. Deus nos ama 
o tempo todo, mas em Jesus este amor foi declarado 
de uma forma maior: “Mas Deus prova o seu próprio 
amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido 
por nós, sendo nós ainda pecadores.” Romanos 5.8.

Sendo assim, Deus aguarda de nós uma resposta 
que corresponda ao seu grande amor. Mesmo sendo 
pecadores, mesmo tendo a velha natureza, Ele busca 
em nossas vidas uma decisão tão dedicada quanto a 
dele ao nos enviar o seu Filho amado.

Assim temos declarado o grande privilégio de 
sermos alvos de um amor tão intenso e a responsabi-
lidade de amar aos irmãos de forma ardente (1 Pe 4.8). 
Deus não nos dá uma direção menos comprometida. 
Quem é amado assim como nós, quem foi amado pri-
meiro, precisa amar aos seus irmãos. Quem não fizer 
assim não viu a Deus, não o conheceu e o amor do Pai 
não está nele. Assim nos ensina João em sua Epístola. 

Alguém disse certa vez que o amor não é tão 
somente um sentimento, é também uma decisão. 
Tomemos hoje a decisão de dar vazão ao amor de 
Deus, de encontrar caminhos para os corações dos 
irmãos e também dos que ainda não são nossos 
irmãos em Cristo, de amar muito e sempre. \\

Foto de Pedro Dias no Unsplash

Pr. Luiz César Nunes de Araújo
Presidente da ICEB

@pr.luizcesar
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Ensinando a amar aos maridos
Quanto às mulheres idosas, que sejam mestras do bem, afim de 
instruírem as jovens recém-casadas a amar o marido e os filhos. 

T I T O  2 . 3 , 4 

Amar aos maridos parece muito lógico, mas 
nem sempre o é. Nos primeiros anos de casada, 
quando ainda se vive a paixão, parece natural 

dizer “eu te amo”. Mas no passar dos anos a paixão dá 
lugar a rotina que pode levar a um esfriamento e é 
onde o amor deve ser cultivado. 

Em Tito 2, Paulo coloca sobre as mais velhas a 
responsabilidade de ensinar as mais novas a amar o 
marido e os filhos. Acho que me incluo nessa faixa 
de mais experiente. Mas mesmo que assim não 
fosse, a Palavra é a base de ensino, então mais que a 
experiência, temos a Bíblia como nosso manual de 
comportamento e relacionamento. 

Pedro que teve esposa, cuidou da sogra, conviveu com 
mulheres no ministério passa a dar orientação a todos da 
igreja, inclusive aos casados, começando pelas esposas. Ele 
dá sete conselhos para às esposas (1 Pe 3.1-6):

1º Fale menos – vs.1 
Nós mulheres costumamos falar muito, não 

paramos para ouvir. Muitas vezes os maridos só 
querem ser ouvidos. Pedro fala que não é pelo muito 
falar que vamos ganhar o coração de nosso esposo, 
mas de boca fechada com nossa maneira de agir e 
ouvindo mais do que falando. (Pv 17.27)

2º Comporte-se honestamente – vs.2
Nós mulheres temos a tendência de não sermos hones-

tas. Dizemos “sim” quando queremos dizer “não”, dizemos 
“não” quando queremos dizer “sim”. Muitos maridos ficam 
confusos e não sabem como agir. Jesus nos chama a atenção: 
seja o seu “sim, sim” e “não, não”. (Pv 24.26)

3º Tenha temor – vs.2
Temor a Deus refere-se a um sentimento de reverência e 

submissão. Se você entende que Deus é soberano, deve a Ele 
obediência. É assim que demonstramos dedicação a Deus, 
obedecendo aos seus mandamentos. (Sl 111.10)

4º Busque a beleza interior – vs. 3 e 4
Pedro não diz que não devemos nos preocupar 

com a aparência, mas ela não é a mais importante. O 
exterior acaba com os anos. Portanto, a preocupação 
maior deve ser com a beleza interior. (Fp 4.8) 

5º Desenvolva um espírito manso e tranquilo – vs.4
Pessoas agitadas perturbam mais do que ajudam. 

A mulher de espírito manso não procura confusão, 
pelo contrário, ela tem domínio de suas emoções 
sendo capaz de se retirar de uma briga na hora certa 
e acalmando seu coração, voltar com a disposição de 
negociar. (Lc 5.5)

6º Pratique o bem – vs.6
Praticar o bem é uma forma de demonstrar o amor de 

Cristo. Praticar o bem para com nossos maridos precisa 
ser cultivado. Já vi esposas desonrar aos maridos na 
frente de seus filhos ou de amigos. Não faça isso minha 
irmã. Seja bondosa para com o seu cônjuge, perdoan-
do-lhe as faltas e tratando-o com honra. Pratique o bem 
independentemente de recebê-lo de volta. (1Pe 4.19)

7º Não seja ansiosa – vs.6
Seja aquela que mantem a calma e a confiança no 

Senhor. Para isso, você precisa ter comunhão com Deus 
pela devocional diária. Conhecer a Deus te faz confiar que 
Ele tem todas as coisas no controle de Suas mãos, então 
pode descansar, pois Ele é refúgio e fortaleza. (Sl 46.1)

Como alguém um pouco mais experiente deixo aqui 
os conselhos de Pedro, que me servem como guia e 
espero que você aprenda a amar seu esposo observando 
também esses conselhos. Que Deus nos ajude! \\

/// mulheresemação

Lílian Silveira
Líder Nacional de Mulheres em Ação

@liliancmsilveira
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/// nossahistória

Atrás das placas
Um pouco da história da ICEB 
na região de São Paulo

A história da Igreja Cristã Evangélica do Brasil na 
região de São Paulo é a história de irmãos nos 
bastidores, gente de fé, compromissada com 

o Reino. É lindo perceber o amor e o desprendimento 
de nossos irmãos, por isso dedicarei este artigo a estes 
irmãos anônimos que são a nossa própria história. 

A cidade de São Paulo é o berço da ICEB. A 
Igreja Cristã Paulistana (1901) é nossa Igreja-Mãe. 

Os jovens evangelistas Reginaldo Young e Frede-
rico Glass foram grandes agentes do agir do Senhor 
em terras paulistanas. Em 1912 nasceu a ICE Chora 
Menino, atualmente conhecida como ICE Nova Vida. 
O missionário George Saville Dodd iniciou o traba-
lho; dentre os pioneiros estava a família França Pinto, 
família da Mss Wanda Áren (in memorian).

Após 43 anos a ICE Vila Sta Isabel foi constituída 
(1955), alguns membros da Paulistana organizaram as 
reuniões que aconteciam na residência do Sr. Antonio 
Hilário. Logo o casal José e Antonia dos Santos se con-
verteu, eles foram os primeiros membros da igreja. 
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As décadas de 50 e 60 foram importantes no pro-
cesso de consolidação de nossas igrejas na grande 
metrópole. A ICE Jabaquara (1955) foi a primeira 
ICE na zona sul da cidade, que anos depois apoiou 
o campo missionário em Xique Xique/BA. Dois anos 
depois, foi a vez de uma de nossas mais frutíferas 
igrejas, a ICE Mandaqui (1957) com 5 filhas: ICE’s 
Peri, Franco da Rocha, Lauzane Paulista, Francisco 
Morato e Betel. O destaque de nossos irmãos anôni-
mos se dá ao Pb. Sátiro dos Santos, que na época da 
construção do templo, deu como penhora sua própria 
residência. A seguir, nasceu a ICE Vila das Mercês 
(1960), que desde seus primórdios tem a força do 
ministério de mulheres.

Na baixada santista temos uma riqueza de história, 
a ICE Praia Grande (1971) têm três filhas: ICE’s Vila 
Antártica, Curva do S e Caiçara. O berço da ICEPG 
foi na residência do casal Roberto e Edna Shoji. Ela é 
a nossa maior igreja, com uma relevância de minis-
térios e atuação impactante na cidade. Em 1975 
chegou a vez da ICE Clarice, as famílias dos irmãos 
José Joaquim e Eli Patrício mudaram para o bairro; 
o irmão Florêncio Bispo pai do Pr. Jessé Bispo vinha 
regularmente visitar as famílias, e logo decidiram criar 
a EBD. A consolidação da igreja teve o apoio funda-
mental do Pr. Sebastião Anacleto e posteriormente 
do Pr. Paulo dos Santos. Dois anos depois, nasceu a 
ICE Jd Gonzaga (1977), e teve a sua origem na força 
das mulheres. Na época do Pr. Natanael Figueiredo 
uma chuva muito forte derrubou parte do templo 
da igreja; com muito trabalho, a congregação passou 
a funcionar provisoriamente na casa da Ed. Cristã 
Ana Moreira pelo período de quase um ano, onde 
com a força da tia Joana e outras mulheres valoro-
sas, vendendo panos de prato, os irmãos conseguiram 
comprar o terreno que hoje funciona a igreja. 
A ICE Interlagos (1978), iniciou seus traba-
lhos através de um grupo de missionários: Pr. 
Robert e Eleonora; Pr. Leslie e dona Carolina, 
ambos da Missão TEAM do Brasil. Eles ini-
ciaram um grupo de estudos bíblicos com o 
objetivo de evangelizar, a princípio, famílias 
de origem japonesas bem como seus descen-
dentes. Em 1983 a ICE Jabaquara acolheu este 

grupo local como congregação, enviando na ocasião 
para auxiliar na plantação da igreja o seminarista 
Jessé Bispo, o qual veio a ser ordenado ao pastorado 
em 1986. A ICE Franco da Rocha (1978) iniciou seus 
trabalhos quando chegou à cidade Mss Maria 
Honorato e seu esposo Francisco Rodrigues, 
juntamente com a irmã Eunice Hono-
rato que cedeu sua residência para 
o projeto de evangelização. Em 
1967 iniciou a ICE Peri com 
membros da ICE Mandaqui 
que dominicalmente evan-
gelizavam o bairro, o então 
Pb. José Vicente da Silva, pai 
do Pr. Daniel da Silva (que 
também contribuiu na adoles-
cência) era um dos expoentes, 
pregando a palavra de Deus 
debaixo de uma árvore, ali 
muitas crianças ouviram sobre 
Jesus. 

A década de 1980 foi bas-
tante próspera para a ICEB em 
São Paulo, surgiram quatro 
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novas Igrejas, a ICE Vila Antártica (1980), a ICE 
Parque das Nações (1982), cujo líder foi o missio-
nário canadense Pr. Estêvão Veness, destacando a 
presença marcante do Pb. Francisco Souto e família. 

Um trabalho frutífero com envio de semi-
naristas e ao ministério, casal Wagner e 

Adriana e Jeconias Souto. Destaca-
mos também a contribuição do Pb. 

Mauro de Souza, pois em um 
momento crítico foi uma 

coluna espiritual para que 
os trabalhos não se encer-

rassem. A ICE Curva do S 
(1986) é fruto do trabalho 

da ICEPG. A ICE Lauzane 
(1987) é um trabalho perse-
verante de nossos queridos 

irmãos, o Pr. Sebastião de 
Souza e sua esposa, a Ed 
Cristã, mais conhecida como 
Tia Euna.

Em 1990 houve a expan-
são do reino de Deus na 
região metropolitana de São 

Paulo, a ICE Francisco Morato (1998) é fruto da 
mudança da família Cardoso para a cidade, eles eram 
membros da ICE Peri. A irmã Dalva e o irmão Branco 
decidiram que sua casa seria uma porta para a prega-
ção do Evangelho. Os primeiros convertidos vieram, 
e os cultos foram ganhando força.

Chegamos aos anos 2000 e continuamos cres-
cendo, com a graça de Deus, a ICE Betel (2004) foi 
a segunda igreja no bairro do Jd Peri. No sul do país 
a ICEB também iniciou seus projetos, e nasceu a ICE 
Florianópolis (2005), os fundadores são: o Pr. José 
Carlos e a Mss Rita de Cássia. Em 2019 foi constru-
ído seu templo, em parceria da MEAN, MEAR/SP, 
Editora e muitos irmãos.

Nossas últimas duas igrejas são: A ICE Caiçara 
(2012), fruto de um projeto regional entre a MEAR/
SP e a ICEPG. Sob a coordenação do Pr. Alexan-
dre Leite e dos Presbíteros Daniel Sant’ana e Philipe 
Gramoso iniciaram-se os trabalhos. A primeira 
reunião oficial aconteceu na casa do irmão Luciano 
e sua esposa Cleide. E a ICE Vila Antonieta (2017), 
fruto do Ministério Maná de Assistência Social da 
ICE Vila Isabel, na Vila Antonieta, Zona Leste SP 
em uma comunidade. Logo ajuntaram crianças que 
tinham atividades na rua e depois em casas por dois 
anos seguiu crescendo.

Até aqui uma longa e bela caminhada com perso-
nagens que estavam atrás das placas, mas sinalizando 
o Reino de Deus através da pregação do Evangelho, 
da adoração ao Senhor e do serviço ao próximo. Que 
mais pessoas estejam conosco atrás das placas.\\

/// nossahistória

Luiz André Barbosa, Pr
Pastor da ICE Mandaqui e 

Presidente da MEAR/SP
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Entrevista com o 
Pr. Roberto Amorim

Ministério 
“Bom dia”

Nesta edição, entrevistamos o Pastor Roberto Amorim, 
esposo da Claudia Amorim. Ele é pastor na ICE Setor Oeste 

em Goiânia e idealizador do ministério “Bom dia”.

O que é o “BOM DIA”?

“BOM DIA” é um devocional diário enviado pelo WhatsApp de segunda à sexta-feira (entre 5h e 5:30h). O conteúdo apre-
senta um pequeno texto bíblico explicado e aplicado ao dia a dia das pessoas.

Quando, por que e como nasceu o “BOM DIA”?

O “BOM DIA” nasceu em março de 2011 no desejo de cuidar diariamente da igreja a qual pastoreio (ICESO). O WhatsApp 
apesar de novo no Brasil, se tornou uma boa ferramenta para alimentar espiritualmente os membros da igreja.

O que proporcionou a expansão do “BOM DIA”? 

Creio que o “BOM DIA” foi adiante por causa da boa mão do Senhor usando a própria ICESO. A membresia da igreja 
recebia o conteúdo e repassava para amigos, conhecidos, parentes e membros de outras igrejas, e esses começaram a 
fazer o mesmo.



/// entrevista

Quantas pessoas acompanham diariamente o “BOM DIA”?

Cerca de 6.000 pessoas recebem o devocional “BOM DIA”. Essas pessoas compartilham com outras, por isso, não temos 
um cálculo preciso de quantos recebem os devocionais.

O “BOM DIA” é traduzido para outros idiomas?

Sim. O “BOM DIA” é hoje também um Ministério Missionário com cerca de 40 voluntários servindo no Brasil e trabalhando 
em diversos idiomas. Além de estar em português (texto e áudio), está também em: inglês, português (Portugal), espanhol 
(América Latina e Espanha), italiano, polonês, russo, chinês, crioulo (Haiti), francês, árabe (áudio) e alemão (texto). Estamos 
já em gravação para língua indiana Tamil Nardu.

 Conte-nos um testemunho de alguém que ouve o “BOM DIA”.

“Bom dia! Fiquei internado pela COVID 19 por 32 dias. Fui entubado por 18 dias e tive uma nova chance de Deus. Um amigo 
me mandava o “BOM DIA” todas as manhã e era o que me dava força para continuar...” RICARDO

O que o leitor poderia fazer para ajudar na propagação do “BOM DIA”?

O “BOM DIA” é uma grande ferramenta para edificar e evangelizar. Para receber basta solicitar pelo WhatsApp o “BOM DIA” 
no número +55-62-9-8550-6112 e compartilhar as mensagens com outras pessoas. Vidas podem ser transformadas pela 
Palavra de Deus.

Dê uma palavra final, por favor.

Sou grato pelos 40 voluntários que servem com alegria, entendendo que todo o esforço e trabalho visam glorificar a Deus 
pela edificação e salvação de vidas pelo ensino e aplicação da Palavra em texto e áudio. Louvo ao Senhor que por sua graça 
e bondade me capacita a escrever basicamente todos os dias e trabalha através do “BOM DIA”, cumprindo Seus propósitos, 
avançando o Seu reino e alcançando tantas pessoas no Brasil e no mundo. A Ele toda glória sempre!
“Porque dEle e por meio dEle e para Ele são todas as coisas. A Ele, pois, a glória eternamente. Amém!”
Romanos 11.36

25 
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/// diaadia

Região Centro Oeste

ICE Diorama
No dia 25 de outubro, a Igreja Cristã Evangélica de Diorama comemorou os seus 
54 anos de existência e nesse mesmo dia foi realizado o batismo de três irmãos.

ICE Aragarças
No dia 03 de outubro aconteceu o 
batismo de cinco novos irmãos, com  

a presença do Pr. Marsswell de Souza, pastor da nossa igreja mãe a  ICE Nova 
Visão de São Luís dos Montes Belos. Nessa mesma ocasião recebemos um apa-
relho climatizador de grande porte para nos auxiliar na dissipação do calor que 
faz em nossa região do Araguaia.  Mesmo em um ano conturbado, repleto de 
incertezas que impossibilitaram a realização da maioria dos nossos projetos, 
louvamos a Deus pelos frutos colhidos nesse trabalho que o Senhor nos tem 
confiado. 

diaadia 
das nossas igrejas pelo Brasil

Microrregião do Pará

Apesar das dificuldades que a pan-
demia nos trouxe conseguimos 
organizar e instituir a liderança dos 
ministérios regional, como: liderança 
de mulheres em ação e liderança de 
jovens (FEMOCE). A ICE em Angé-
lica completou 34 anos e realizamos 
um culto de celebração a Deus. No 
dia 17 de outubro a ICE Esperança em 
Ananindeua realizou uma Conferên-
cia Missionária, onde a coordenação 

esteve presente. Nos dias 23, 24 e 
25 de outubro, foi realizado o retiro 
regional de mulheres com a presença 
da Educadora Lilian, líder nacional 
das mulheres em ação. A coordena-
ção da Microrregião conseguiu fazer 
ainda visita a cinco obreiros e suas 
famílias. Realizamos com a graça 
de Deus, o primeiro culto no campo 
missionário de Barcarena, onde estão 
o Pr. Juarez e a Ed. Ruth.

ICE Arapapuzinho
As obras avançaram por aqui. O 
nosso porto está pronto e em uso, 
restando apenas uma parte da ponte 
a ser concluída. Estamos expandindo 
a área física da igreja, adquirimos 
um terreno 70x60m ligando o lote 
da igreja ao terreno do porto obtido 
anteriormente pela MCE. Sonha-
mos com um campo de futebol e 
uma quadra de areia, como projeto 
estratégico com esportes que terá um 
alcance para além da nossa comuni-
dade. Temos como projeto também a 
perfuração de poços artesianos, pois 
há uma grande necessidade de levar 
água potável aos moradores.

Pr. Dêmio Albuquerque – Coordenador da Microrregião do Pará e Pastor em ICE Angélica -PA

Pr. Daniel Lemes – Presidente da Região Centro Oeste e Pastor na ICE Firminópolis-GO
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Região Nordeste

Nossas igrejas em Fortaleza voltaram aos cultos presen-
ciais, mas continuaram com a transmissão por conta dos 
membros do grupo de risco. Temos trabalhado para o for-
talecimento da identidade Cristã Evangélica em nossas 
igrejas, mantendo uma boa comunicação e estimulando 
a participação de todas as atividades denominacionais.  
Tivemos 18h de oração em agradecimento pelo aniversá-
rio da ICEB, com participação de nossa liderança regional. 
Foi um momento abençoado! A FEMOCE e as mulheres 
em ação continuam suas atividades de forma remota, pois 
entendemos ser mais seguro. A orientação e o acompanha-
mento estão acontecendo de forma virtual. Sonhamos com 
a abertura de um ou dois campos em 2021. Um no Eusébio 
e outro em uma comunidade perto do Icaraí, ambas no 
Ceará. Ore conosco para que Deus levante pessoas e o sus-
tento necessário. 

ICE do Calvário
A ICE do Calvário em Ubajara completou 58 anos de exis-
tência. Devido a pandemia comemoramos em outubro o 
aniversário da igreja. Deus está nos abençoando e conti-
nuamos em oração para que a obra de Deus cresça aqui 
em Ubajara, na Serra da Ibiapaba, e em todo amado Ceará. 
Que Deus abençoe sua obra!

Região Médio Norte

A região tem sido grandemente abençoada por Deus. Todas as 
igrejas estão caminhando bem e o Senhor tem guardado seus 
pastores e famílias, bem como o rebanho sob seus cuidados. 
Estamos bastante otimistas em relação a 2021. Cremos que 
será um ano de grandes bênçãos. No final de 2020 algumas 
igrejas já estão retomando suas atividades normalmente e ela-
borando planos para o novo ano. Todas as igrejas da região 
estão com seus respectivos pastores. Graças a Deus, o traba-
lho tem caminhado firme.

ICE Pilar de Goiás
No fim desse ano, o Pr. Valdeci Ferreira virá pastorear essa 

abençoada congregação. Após um pastoreio frutífero de 
mais de 30 anos em Hidrolina ele vem agora cooperar com 
esta amada igreja. Cremos que Deus tem grandes coisas 
para continuar a fazer em nosso meio. Que Deus Continue 
abençoando nossa congregação, o novo pastor e família.

ICE de Santa Terezinha
No dia 18 de outubro comemoramos 34 anos de existên-
cia da nossa igreja. O culto foi de gratidão ao Senhor, pois 
mesmo em pandemia, estamos realizando dois cultos no 
domingo. Na parte da manhã para o grupo de risco, e a 
noite para o restante da igreja.

Pb. Valdemir Martins – Presidente da Região Nordeste

Pr. Reginaldo de Matos – Presidente da Região Médio Norte e Pastor na ICE Itapaci-GO

/// diaadia



28 

Pr. Marcelo Lima – Presidente da Região Oeste Potiguar e Pastor na ICE Cidade Oeste -RN

Região Oeste Potiguar 

Desde o início de setembro de 2020 
as igrejas funcionam com 50% de sua 
capacidade. De forma lenta algumas 
igrejas começaram o retorno das 
programações realizadas no meio da 
semana. Toda a nossa região vive o 
processo de redução significativo de 
novos casos, como também de óbitos 
do COVID-19. As igrejas sentiram 
a perda de alguns membros, mas 
houve também a chegada de pessoas 
sob os efeitos da pandemia. 
O Pr. Cássio Scherer (ICE Natal), 
uniu-se em matrimônio no dia 
05/09/2020 com a irmã Alyane 
Nataska, que era membro da ICE 
Central de Mossoró. O Pr Igor 
Matheus (ICE Central de Mossoró), 
uniu-se em matrimônio no dia 

09/10/2020 com a irmã Lívia, 
membro da ICE Central de Mossoró 
Realizamos o primeiro encontro 
presencial de pastores, no dia 26 de 
setembro, na ICE Central de Mossoró. 
Ainda sob todos os cuidados que 
regulamentam o decreto municipal. 
Dos 15 pastores da região, 9 estive-
ram presentes. Foi um momento de 
comunhão, meditação na palavra e 
oração 

ICE Nova Mossoró
A congregação ICE Nova Mossoró, 
que tem como igreja mãe a ICE Abo-
lição, teve no dia 26 de setembro 
um duplo motivo para festejar. Ao 
mesmo tempo comemorou o aniver-
sário da congregação e consagração 
(posse) do Pr. Antonhy Welton, que 
desde o início da igreja estava à frente 
do promissor trabalho. Pr. Welton 
fez parte dos formandos da última 
turma do CTM em nossa cidade.

Região Sudoeste

Nossa região é composta de vinte 
igrejas, sendo três em processo de 
plantação: ICE Buena Vista, Ice 
Aurora das Mansões e ICE Canaã e 
duas em processo de revitalização: 
ICE Tremendão e ICE Plenitude. 

ICE Novo Horizonte
Foi realizado o batismo de cinco 
novos irmãos no dia 28 de novembro. 

ICE Tremendão
O Pr. Gilmar Teixeira assumiu o pas-
torado desta igreja como interino. Ele 

e sua esposa Jussara estão felizes com 
esta nova fase ministerial. A igreja 
vem experimentando um tempo de 
revitalização e alegria. 



ICE Canaã
Recentemente recebemos o templo de volta depois de muitos anos fora da denominação. Porém, apenas o templo! Uma 
parceria entre MEAN, MEAR e ICE Parque Amazônia foi realizada para plantar uma nova igreja naquele bairro. O Pr. Zaca-
rias e sua esposa Joseni aceitaram esse grande desafio. O trabalho deverá iniciar de modo oficial em fevereiro do próximo 
ano (2021). 

ICE Plenitude

Esta igreja tem realizado desde o ano passado projetos 
sociais na área de ensino e esporte para crianças, jovens e 
adultos, porém com a pandemia essas ações foram inter-
rompidas. Contudo, atualmente Deus abriu-nos uma porta 
através do Projeto Mãos no Arado em parceria com o Pr. 
Renildo da ICE União e amigos. O projeto é ofertado às 
pessoas da comunidade com o objetivo de qualificá-las em 
panificação e confeitaria para geração de renda. Assim, a 
Igreja que está há dois anos em processo de revitalização 
tem criado pontes com a comunidade no Conjunto Vera 
Cruz II em Goiânia.

ICE Fama
Numa parceria entre MEAN, MEAR SUDOESTE, E ICE 
Parque Amazônia essa igreja está passando por um pro-
cesso de revitalização e no dia 06 de dezembro o Pr. Bruno 
de Assis Rodrigues foi ordenado ao ministério nesta igreja. 
Um linda festa! Parabéns ao Pastor e a igreja. 
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Pr. Antônio Manoel– Presidente da Região Sudoeste e Pastor na ICE Parque Amazônia-GO

Região São Paulo

ICE Mandaqui
O Ministério Infantil realizou um dia de celebração a Deus 
pelo dia das crianças. Iniciamos com um drive-thru onde 
foram entregues lembrancinhas e a noite houve um culto 
bem festivo com muita animação e celebração ao nosso 
Deus. 
O ministério do 50+ juntamente com a liderança da igreja 
tem realizado a Ceia do Senhor para os irmãos da terceira 

idade no sistema drive-thru. Tem sido uma experiên-
cia muito marcante tanto para a liderança como para os 
membros da igreja. 
A juventude de nossa Igreja (JUMP) tem sido muito 
atuante nesse tempo de pandemia. Eles têm atuado em 
diversas iniciativas da igreja bem como no cuidado mútuo. 
A liderança da igreja louva a Deus por nossa juventude.

Pr. Luiz André – Presidente da Região São Paulo e Pastor na ICE Mandaqui_SP

/// diaadia



Região Vale do Paraíba

Seguimos no desafio de trabalhar em 
meio a Pandemia COVID-19 com 
todas as restrições que este dramá-
tico momento nos trouxe, contudo 
com muita criatividade e determi-
nação que a situação nos traz. Em 
15 de agosto tivemos nossa primeira 
reunião plena da MEAR-VP de forma 
mista, presencial e virtual. Consegui-
mos alcançar todos os polos regiões 
que abrange o litoral norte de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Centro-oeste 
paulista, Mato Grosso do Sul e Vale 
do Paraíba. A reunião foi realizada 
em São José dos Campos-SP, dirigida 
pelo presidente Dionatan Cardoso na 
ICE Jardim das Indústrias. No dia 18 
de setembro as mulheres em ação da 
região promoveram uma “live” com 
o tema: “Tempos difíceis a Palavra 
do Senhor floresce em meu coração”. 
Nessa “live” houve uma participação 
de mais de 120 mulheres de forma 
virtual.

ICE Taubaté
Após um período de espera de mais 
de seis meses, foi dado posse ao Pr. 

Fernando Maciel 
na ICE Taubaté em 
24 de agosto, onde 
estiveram repre-
sentando a região: 
o presidente da 
região Pr. Dionatan 
Cardoso e o primeiro 

secretário Pr. Henderson Fondelo.

ICE Vila Industrial
No dia 17 de Outubro foi dado posse 
ao pastor Valdeci Bonifácio, na ICE 
Vila Industrial em São José dos Cam-
pos-SP. Contamos com a presença 
do Pr Dionatan Cardoso o presi-
dente regional, Valdemberg Viana 
primeiro vice-presidente regional 
e Ricardo Raimundo, secretário do 
quadro ministerial da região.

Femoce VP
A segunda reunião deste ano da FEMO-
CE-VP aconteceu no dia 24 de outubro 
de forma presencial, seguindo todo o 
protocolo de saúde. Tivemos cerca de 
60 jovens na ICE Jardim Maringá em 
São José dos Campos. O preletor da 
noite foi o Pr Vinícius da ICE Central – 
São José dos Campos.

ICE Vale do Sol
Em comemoração aos 38 anos de 
aniversário da ICE Vale do Sol de São 
José dos Campos-SP, na impossibili-
dade de um momento de comunhão 
pós-culto, a liderança da igreja dis-
tribuiu em uma carreata pela manhã 
120 pedaços de bolos e uma lem-
brancinha aos seus membros e 
congregados, de casa em casa. À 
noite, o Pr. Dionatan ministrou a 
Palavra no culto de celebração.

ICE Quatá
O Pr. Ulman foi consagrado, na 
ocasião tivemos como representante 
regional o Secretário Ministerial Pr. 
Ricardo, juntamente com os pastores 
Adriano da ICE Guararapes, Edi-
naldo da ICE Tupã e Wagner da ICE 
Araçatuba.

ICE Curitiba
No dia 08 de novembro foi iniciado 
o culto presencial da ICE Curitiba 
pelo Pr. Felipe Pessoa, no processo de 
plantação regional da MEAN com a 
MEAR-VP, tendo sua Igreja-mãe ICE 
Cabo Frio – RJ.
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Pr. Dionatan Cardoso – Presidente da Região Vale do Paraíba e Pastor ICE Jardim da Granja-SP



Região Centro Norte

Nossa MEAR trabalha com um calendário de atividades 
anuais envolvendo obreiros e igrejas. Devido a pandemia, 
as atividades foram canceladas ou modificadas. Graças a 
Deus, tomando os devidos cuidados, no dia 19 de setem-
bro realizamos nosso encontro presencial com pastores 
e educadoras na ICE Central. Nosso encontro seguiu as 
normas da pandemia, o café da manhã foi servido em 
forma de kits individuais. Nosso encontro foi transmitido 
pelo canal do Youtube da igreja, cujo tema foi: Repen-
sando a Igreja na pandemia tendo como preletor o Pr. João 
Batista Cavalcante. Uma palavra muito edificante e enri-
quecedora. Houve uma participação muito expressiva dos 
obreiros de nossa região.

ICE Central
Desde junho passado, temos mantido estreito contato 
com a liderança desta igreja para auxiliar na condução da 
sucessão pastoral. Graças a Deus tivemos uma boa cami-
nhada. No dia 25 de outubro em Assembleia, foi eleito o Pr. 
Carlos Eduardo Melo Barbosa. Sua posse ocorreu no dia 5 
de dezembro. Louvamos a Deus por este processo.

Segunda ICE de Anápolis
A liderança da igreja entendeu por bem submeter o esta-
giário Pr. João Paulo a Assembleia Geral da Igreja com o 
objetivo de efetivá-lo como pastor titular. A Assembleia 
ocorreu no dia 13 de setembro, sob orientação da Mear-CN 
e o resultado foi muito positivo. O Pr. João Paulo foi eleito 
e sua posse, sob anuência do Departamento Ministerial 
ocorreu dia 24 de outubro. A igreja segue animada em suas 
atividades, mesmo nestes tempos de pandemia e distan-
ciamento. De uma forma inovadora, comemoraram o dia 
das crianças no estilo drive-thru. Através das plataformas 
virtuais, têm organizado e funcionado o ministério de ado-
lescentes, jovens e o de mulheres em ação com reuniões 
semanais. Graças a Deus por esta tão importante igreja de 
nossa região.

ICE Parque Iracema
O Pastor Toni comunicou a entrega da igreja, e em acordo 
com a liderança esta entrega ocorreu no domingo dia 29 de 
novembro. A Mear-CN já esteve reunida com a liderança 
para dar os primeiros passos no sentido de abrir um pro-
cesso de sucessão pastoral. Rogamos a Deus que conduza 
com êxito mais este processo.

ICE Boa Vista
Driblando estes tempos de distanciamento social, a igreja 
vem procurando meios para manter os irmãos unidos e 
em atividade. Em setembro, a igreja realizou uma ati-
vidade missionária e social com a comunidade circense, 
abrangemos também os venezuelanos, argentinos, chile-
nos e outros que vivem em nossa cidade. Foi um tempo 
muito especial! O dia das crianças foi comemorado presen-
cialmente na igreja durante uma tarde e noite, pequenos 
grupos de crianças chegavam, brincavam, ouviam histó-
rias, tiravam fotos e lanchavam. Foi muito enriquecedor! 
Realizamos atividades presenciais também com os ado-
lescentes da igreja. O ministério de casais tem se reunido 
semanalmente de forma virtual para reflexão e oração, 
bem como as mulheres em ação e os jovens para refletirem 
assuntos relevantes. Nossos cultos voltaram a ser pre-
senciais com número reduzido e temos mantido desde o 
início da pandemia as transmissões pelo YouTube. Cami-
nhamos na expectativa de que em breve todos voltem às 
atividades normais.

ICE Residencial América
A igreja comemorou mais um ano de vida com atividades 
muito dinâmicas em louvor ao nosso Deus. Agradecemos 
a Deus pelo ministério do Pr. Ismael e sua família.

/// diaadia
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Região Centro Sul

Duas igrejas que estavam em processo de sucessão pastoral 
tiveram assembleia em novembro e com a graça de Deus 
na ICE Hidrolândia – Go foi eleito o Pr. Gilberto Lima e na 
ICE Uberlândia- MG, o Pr. Marcos Oliveira de Deus no dia 
29 de novembro.
No dia 05 de dezembro tivemos uma confraternização de 
obreiros da Região Centro Sul na ICE Riviera em Goiânia, 
o pregador foi o Pr. Gilberto Melo (diretor do DM).

ICE Morada do Morro
No dia 17 de outubro aconteceu o culto de aniversário 
dessa igreja que tem desenvolvido um belo trabalho na 
evangelização de crianças.

Segunda ICE Pontalina
No dia 08 de outubro o Pr. Adenir Ribeiro e sua família 
deram início à plantação da Segunda ICE Pontalina.

Pr. Adenir Ribeiro – Presidente da Região Centro Sul e Pastor na Segunda ICE em Pontalina-GO

Pr. Paulo Chaves – Presidente da Região Centro Norte e Pastor na ICE Boa Vista-GO

ICE Alexandrina
Em franco desenvolvimento sob 
a direção do Pr. Israel. Após uma 
ampla reforma física, continua no 
incansável trabalho de driblar as 
dificuldades e construir uma igreja 
dinâmica e atuante.

União de Igrejas
A Executiva Centro Norte, por 
diversas razões entendeu e decidiu 
pelo encerramento dos trabalhos 
da ICE Pirineus, ainda no semes-
tre passado. Algumas decisões 

foram tomadas para uma nova ten-
tativa nesse segundo semestre, no 
entanto, nada parecia funcionar. Até 
que vimos o Senhor conduzir alguns 
irmãos a uma ideia extraordiná-
ria, que foi aceita pelas duas igrejas, 
pela Mear-CN e pela Mean: A junção 

da ICE Esperança que está 
ainda dando os primei-
ros passos, cujos membros 
quase que na totalidade 
residem nas proximidades 
da ICE Pirineus (inclusive 
o pastor) e a ICE Pirineus 

que possui uma estrutura muito boa 
e estava em vias de ser fechada. No 
dia 26 de setembro, com a graça de 
Deus, foi realizado o culto de junção 
das duas igrejas, onde a partir de 
então o Pr. Lucas Gabriel responde 
pela igreja como seu pastor. Estamos 

muito otimistas de que, em pouco 
tempo, celebraremos a autonomia 
dessa igreja para a glória de Deus.
Louvamos a Deus pela nossa Execu-
tiva Mear-CN, que não tem medido 
esforços no sentido de manter em 
bom andamento a nossa Região. 

Temos realizado diversos encontros 
virtuais e acompanhado as diversas 
atividades da região. Com raras exce-
ções, temos procurado acompanhar 
as atividades juntos, isso fortalece 
e anima o trabalho na liderança 
regional.
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Região Mato Grosso

Plantação de igreja
Em fevereiro de 2021, o Pr. Luciano Marinho e família ini-
ciarão a plantação da ICE na cidade de Sorriso (397 km de 
Cuiabá). Esse projeto é uma parceria entre MEAN, MEAR/
MT e Igreja Cristã Evangélica Maranata, que será a igreja 
mãe. Há muitas cidades em nosso estado com potencial 
extraordinário, cidades prósperas e bem estruturadas. 
Dentre estas cidades poderíamos citar: Cáceres, Sinop, 
Nova Mutum, Campo Novo do Parecis, Campo Verde e 
Várzea Grande. Temos sonhado em plantar a ICE nessas 
cidades. A seara é grande!

ICE Primavera do Leste
Pela graça do Senhor Jesus concluímos mais uma etapa 
da construção do nosso templo. Havíamos recebido uma 
doação de parte do forro (gesso acartonado), depois Deus 
usou um empresário da cidade para nos abençoar com 
o blindex para a sala das crianças e posteriormente ele 
ofertou o material que ainda faltava. Graças a Deus!

ICE Ágape (No Tijucal)
No momento essa igreja está sem pastor. Nossos colegas de 
Cuiabá juntamente com os presbíteros estão dando assis-
tência nos cultos de domingo à noite. A liderança convidou 
o Pr. Rogério Carolino Chaves que está retornando ao QM 
que aceitou o convite. As documentações estão sendo pro-
videnciadas para assumir a igreja em janeiro de 2021. 

SETECEB

A quarentena
Retomamos as aulas presenciais em agosto com a autori-
zação da Vigilância Sanitária de Anápolis. Graças a Deus 
até agora não tivemos nenhum caso de COVID-19 entre 
nossos alunos ou professores no campus.

Os avanços
Neste ano avançamos na tecnologia de transmissão das 
aulas, na estruturação de um estúdio de gravação, no 
preparo das salas de aula com webcans e boa internet para 
que alunos e professores externos possam permanecer 
nas aulas através de transmissão e, também, avançamos 
na sistematização digital dos processos administrativos, 

pedagógicos e financeiros. 

Os desafios
Ajustamos com a CEPEC todo o procedimento geral de 
movimento, análise e organização dos lançamentos. Inicia-
mos um processo de regularização da inscrição municipal 
de toda a estrutura física de nossa casa e o tombamento 
patrimonial atualizado para registro contábil. Estamos 
ainda no processo de finalizar a regularização do novo 
prédio. Realizamos reforma na cozinha, depósitos e almo-
xarifado. Ajustamos o abastecimento de água. Melhorias 
foram feitas em apartamentos de alunos. Estamos man-
tendo os pagamentos de funcionários em dia, e avançando 

Pr. Gilmar Melo – Presidente da Região Maro Grosso e Pastor na ICE Primavera do Leste-MT

/// diaadia
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na resolução de pendências financeiras. A não entrada 
de recursos através de eventos neste ano, e a inadimplên-
cia de alunos dos ainda são desafios nos quais contamos 
com orações e ajuda financeira para superarmos estas 
dificuldades.

Os cursos
Bacharelado em Teologia em sistema de residência. o 
curso visa trabalhar o SER, o SABER e o FAZER do aluno, 
e o sistema de residência é o que mais explora este alvo. 
O Discípulo: curso em sistema de residência para irmãos 
que desejam investir um ano de suas vidas no aprofunda-
mento bíblico, aperfeiçoamento ministerial e de liderança.
Curso Teológico por Módulos: temos 12 polos pelo Brasil. 
Este ano contamos com matérias avulsas que podem cur-
sadas por transmissão à distância pela internet.
Curso Básico de Teologia: dois anos de duração com aulas 
às terças e quintas.
Mestrado em Ministério, Teologia Bíblica e Sistemática
Teologia Pura e Simples: curso 100% online com 10 
módulos para estudar em casa.

A novidade
O Programa de Dupla Graduação que tem como objetivo 
proporcionar às nossas irmãs, a Formação Simultânea em 

Educação Cristã (Intra Corpus) e em outra graduação pela 
UniEvangélica (Extra corpus). Estamos ampliando a par-
ceria com a Uni e criando o Curso de Licenciatura em 
Educação Cristã. Todas as informações necessárias sobre 
a Dupla Graduação e sobre todos os nossos cursos podem 
ser acessadas pelo nosso site www.seteceb.com.br ou por 
WhatsApp 62 3318-1088.

Como irmãos, igrejas e regiões 
podem ajudar o SETECEB:
Ore pelo SETECEB. Envie os seus vocacionados a estu-
darem aqui. Faça os seus eventos em 2021 conosco. Seja 
parceiro do SETECEB e incentive sua igreja a adotar essa 
casa ou algum seminarista que esteja com dificuldades 
com o pagamento das mensalidades.

Gratidão
Nosso louvor e gratidão a Deus que tem nos sustentado e 
abençoado, também pelo apoio e a intercessão de muitos. 
Agradecemos a MEAN, às MEAR’s, ECE, MCE, ICEG, 
Mulheres em Ação Nacional e Regionais, a COMOCEB e 
FEMOCE’s. Nossa gratidão também aos pastores, igrejas e 
irmãos que individualmente tem investido no SETECEB e 
em seus seminaristas.

Pr. Tiago Leite – Reitor do SETECEB

Instituto Cristão Evangélico de Goiás

O Instituto tem vivido momentos 
maravilhosos apesar da pandemia. 
Nossas crianças têm contado dia-
riamente com o cuidado de Deus. 
Desde março de 2020 estamos de 
portas fechadas; as crianças só saem 
para consultas, e não podem receber 
visitas. Os seus estudos estão acon-
tecendo de forma remota, por isso, 
preparamos uma sala com compu-
tadores para melhor atende-las, e 
temos ainda uma pedagoga que tem 
se desdobrado nesses dias.
Graças a Deus as crianças estão sau-
dáveis, nenhuma delas adoeceu 
nesse período e nem se quer gripe 
pegaram, louvamos a Deus pelo seu 
cuidado.

Alvos
O ICEG quer crescer. Nosso alvo 
é terminar a reforma do ber-
çário e atender 10 bebês até o 
primeiro trimestre de 2021. Após 
o berçário inaugurado iniciare-
mos gradativamente o aumento do 
número de vagas. Queremos atender 

até o final de 2021 60 crianças inter-
nas. Sabemos que podemos mais, 
somos motivados pelo amor, pois, 
quanto mais crianças conosco, mais 
crianças e adolescentes conhecerão o 
amor de Deus.
Louvo ao Senhor pelas igrejas da 
ICEB que tem se voltado para essa 
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Pr. Filipe Diemes – Diretor do ICEG

Pr. Abimael de Souza – Diretor geral da ECE

Editora Cristã Evangélica

2020 é um ano fora da curva para o ministério da ECE. A 
pandemia teve dois efeitos: 
1. O ministério teve exponencial expansão na produção 
de cursos, lives e materiais digitais para igrejas, escolas e 
famílias, em sua maioria grátis. Graças a Deus, o alcance 
superou toda expectativa, chegando em lugares nunca 
alcançado, no Brasil e exterior.
2. O lado negativo foi a queda nas vendas; de março a outubro 
R$3,6 milhões. Isto compromete a sustentabilidade da 
Editora. Pedimos oração para que as igrejas retornem a EBD 
presencial, a nossa principal fonte de receita. Mesmo com 
os materiais digitais comercializados o faturamento ainda 
é baixo. Este mercado é imprescindível por ser o que mais 
cresce no mundo, porém seu custo é alto pelo investimento 
tecnológico e sua receita é bem menor do que o impresso.  

Foco na missão
A cada dia Deus ratifica seu propósito de usar a ECE para 
ser vaso útil no ministério de ensino em diferentes áreas, 
plataformas e línguas. Nessa pandemia, Deus abriu portas 
para novas parcerias ampliando a ação da ECE. 

Empreendedorismo
A jornada grátis de Neemias com Harolds Neto e convida-
dos promoveu ainda mais o ministério da ECE, em duas 
semanas houve 500 participantes. Muitos foram impacta-
dos e abriram a visão para novas formas de ações serviços. 
Agora, está acontecendo o curso pago, mais profundo e 
com maior tempo de duração.

Presença da Editora.
1. Consciência Cristã – maior evento evangélico do país. 
Além de ótimas vendas ministramos treinamento para 
pastores, professores e pais. Em 2021, a nossa produção 
estará presente. Para 2022, retornaremos para novo treina-
mento presencial acerca de educação domiciliar e a venda 
de nossos produtos. Deus seja louvado!  
2. Conferências Fiel de Mulheres, Jovens e de Líderes. Este 
ano as três conferências foram on-line e a nossa editora 
teve ampla divulgação nos intervalos das palestras. 

Novos materiais, em circulação: 
1. E-books: revistas de adultos. Há mais de 50 títulos dis-
poníveis na Amazon. 
2. Áudiobooks: produzimos 5 títulos.

Últimos avanços:
1. Celebramos contrato com o aplicativo da Bíblia JFA com 
mais de 4 milhões de seguidores.
2. Em parceria com a MCE, começamos a traduzir para a 
língua inglesa as revistas de oficiais Servindo a igreja com 
excelência (produzida pelo Departamento de Oficiais da 
ICEB) e Novos Convertidos 1, Começando a Vida Cristã. 
A MCE planeja o uso inicial destes materiais com seus 
missionários em outros países, como Inglaterra e Índia. A 
editora planeja dar ênfase a tradução de suas revistas para 
o inglês. Orem por nós!

casa. Temos sentido o cuidado de 
Deus por meio de pastores, igrejas, 
regiões, mulheres em ação nacional 
e regionais, que tem se preocupado 
com o Instituto, ligando constante-
mente e orando conosco. Como é 
bom ver a igreja cumprindo o seu 
papel amando o próximo e cuidando 
dos órfãos. Continue orando pelo 
sustento desse trabalho, pelas crian-
ças e por todos que trabalham aqui.
Seja um parceiro do Instituto:

Bradesco 
Ag: 0240-2
C/C: 40886-7
Instituto Cristão Evangélico de Goiás 
CNPJ: 01.057.579/0001-91

Banco do Brasil 
Ag: 3206-9
C/C: 26953-0
Instituto Cristão Evangélico de Goiás 
CNPJ: 01.057.579/0001-91

/// diaadia



No dia 09 de outubro de 2020 o Pr. Mário Yosi-
moto Sakai partiu para estar com o Senhor, 
aos 92 anos de idade.

O Pr. Mário nasceu em Santana de Parnaíba-SP 
em 14 de julho de 1928. Seus pais vieram do Japão nos 
primeiros grupos de japoneses e se estabeleceram em 
São Paulo. Posteriormente, toda a família veio para 
Anápolis-Go com o objetivo de trabalhar na chácara 
do Dr. James Fanstone. Foram os primeiros japoneses 
a chegar em Anápolis. Sua mãe Tamae Sakai, conver-
teu-se ao Evangelho, mas seu pai, Kazuo Sakai era 
declaradamente contra a fé cristã.

Tempos depois que o Pr. Mário se conver-
teu decidiu estudar teologia, no entanto, seu pai foi 
radicalmente contra a ponto de deserdá-lo caso ele 
optasse por esse caminho, como de fato ocorreu. 
Sendo muito difícil estudar no Seminário em Aná-
polis (em função do pai) sua mãe e a enfermeira Isa 
Macintyre conseguiram ajudá-lo financeiramente e o 
Rev. Archibald organizou para que ele fosse estudar 
no Instituto Bíblico da Pedra de Guaratiba -RJ. Seu 
primeiro ministério como pastor foi em Firminópo-
lis, interior de Goiás. Além desta cidade ele também 
pastoreava outras igrejas da região. O contexto deste 

Rev. Mário 
Yosimoto Sakai

★  1 4 . 0 7 . 1 9 2 8   †  0 9 . 1 0 . 2 0 2 0
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/// homenagem

Pr. Gilberto 
Rodrigues Melo

Diretor do 
Departamento 

Ministerial

pastorado foi de grandes lutas e até 
mesmo perseguições.

Em 1956 quando pastoreava a nossa 
igreja em Ceres-Go, conheceu Natália 
Lopes, que no ano seguinte se tornou 
sua esposa, ali nasceram os quatro 
filhos: Kaley, João Wesley, Glaucy e 
Mário Sakai Jr. O Pr. Mário Sakai tra-
balhou numa escola em Cristianópolis 
em 1957, e após um ano retornou para 
Ceres onde atuou como diretor da 
Escola Álvaro de Melo.

Em seu ministério pastoreou ICE 
Central de Anápolis, e em 1972 foi 
convidado para ser o Diretor do Semi-
nário Bíblico Goiano (atual SETECEB). 
Atuou como diretor em 1973 a 1975. 
Foi um tempo muito difícil financei-
ramente para o Seminário. Ao mesmo 
tempo em que era diretor do SBG, ele 
assistia várias igrejas da região Médio 
Norte (ICEs  de Ceres, Nova Glória, 
Itapaci e Santa Terezinha). 

O Pr. Mário Sakai foi bastante 
atuante e contribuiu grandemente 
com a Igreja Cristã Evangélica do 
Brasil, especialmente como Diretor 
da Congregação de Ministros (atual 
Departamento Ministerial). Segundo a 
família, seus últimos anos foram dedi-
cados aos estudos e a escrever sobre o 
livro do Apocalipse.

A ICEB reconhece o trabalho deste 
amado irmão que partiu para a Nova 
Jerusalém deixando um legado de 
humildade, misericórdia e luta pela fé. 
Rogamos a Deus o conforto do Espírito 
para a irmã Natália (viúva) e os filhos. 
Nossa gratidão a Deus por este servo. \\



 Agora disponível em:

(62) 3318-2092 
  (62) 9 9114-8755

faleconoscoiceb@gmail.com

DEVOCIONÁRIO CRISTÃO EVANGÉLICO

clique nos icones para baixar

Calendário 2021  |  Tema Anual: Igrejas saudáveis plantando novas Igrejas
JANEIRO
PROMICEB – Rio Grande do Sul

FEVEREIRO
Tema: Buscando as marcas de qua-
lidade de uma igreja (DNI)
10 e 11 - Reunião da MEAN Plena e Executiva
13 a 16 - Retiro Nacional dos Jovens

MARÇO
Tema: Igrejas saudáveis capacitam líderes
15 - Dia do Jovem Cristão Evangélico

ABRIL
 Tema: Igrejas saudáveis exerci-
tam os dons espirituais
04 - Dia da Mulher Cristã Evangélica
21 - Dia do SETECEB

MAIO
Tema: Igrejas saudáveis desenvol-
vem uma espiritualidade contagiante
21 a 23 - Conferência Missio-
nária – MCE/SETECEB

JUNHO
Tema: Igrejas saudáveis desenvol-
vem evangelização criativa
16 - Aniversário da Revista Diadema Real
30- Início da Reunião da Executiva

JULHO
Tema: Igrejas saudáveis implan-
tam grupos pequenos
01 - Reunião da Plena e Executiva
01 a 03 - Retiro de Pastores e Famílias
10 de julho- Aniversário da MCE
05 a 19 - Projeto Férias para 
Jesus – MEAN/ SETECEB

AGOSTO
Tema: Igrejas saudáveis cele-
bram cultos inspiradores
Celebração dos 120 anos da ICEB 
- todas as regiões e igrejas

SETEMBRO
Tema: Igrejas saudáveis plantam novas igrejas
Campanha Nacional de Missões 
- Missão Cristã Evangélica

OUTUBRO
Tema: Igrejas saudáveis buscam 
ter estruturas eficazes
12 - Aniversário do ICEG
21 e 22 – Fórum de Líderes.
29 a 31 - Conferência Teológica - SETECEB

NOVEMBRO
Tema: Igrejas saudáveis têm relaciona-
mentos marcados com amor fraternal
15 – Dia do Pastor
12 a 15 - Retiro Nacional das Mulheres em Ação
27 - Formatura – SETECEB

DEZEMBRO
Tema: Passos para se plantar uma nova igreja
2 e 3 -07 e 08 - Reunião da 
MEAN Plena e Executiva
12 - Dia da Bíblia
25 – Natal


